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O termo “pedotransferência” é relativamente novo, embora seu uso seja freqüente no 

universo da Pedologia, como é o caso quando se faz uso de dados analíticos e morfológicos de 
solos, para estimar, por exemplo, uma classe de aptidão agrícola ou uma classe de suscetibilidade 
à erosão. De maneira geral, as interpretações de levantamentos de solos são pedotransferências, a 
partir de dados existentes para estimar outras características ou propriedades correlacionadas. 
Quando a pedotransferência é expressa de forma quantitativa, por meio de equações matemáticas, 
ela é designada “Funções de Pedotransferência” ou PTFs. Essa expressão foi criada por Bouma 
(1989), com o significado de, “transformando dados que possuímos em dados que 
necessitamos”. Funções de Pedotransferência são funções preditivas  de certas propriedades dos 
solos a partir  de outras facilmente  medidas e rotineiramente obtidas a custos mais  baixos. 

No mapeamento digital de solos, a utilidade das PTFs é prover informações  mais úteis 
em termos de atributos e funcionalidade dos solos, aproveitando-se os dados disponíveis nos 
relatórios de levantamentos de solos para fins alocar  perfis de solo em um sistema de 
classificação existente. O alto custo dessas análises estimula o desenvolvimento de relações 
empíricas que relacionem propriedades mais facilmente ou habitualmente medidas com outras 
propriedades que são mais úteis, mas inexistem. Um dos exemplos mais comuns é a estimativa da 
capacidade de água disponível a partir da análise granulométrica.  

Há duas abordagens no uso das Funções de Pedotransferência. A primeira é estática, em 
que PTFs são usadas para estimar outras  propriedades dos solos. A segunda, uma abordagem 
dinâmica, que prediz outras propriedades dos solos que serão usadas na inserção de dados (input) 
em modelos de simulação ou de suporte à decisão. Tais modelos  podem ser usados para elaborar 
cenários sobre os efeitos de diferentes sistemas do manejo  agrícola sobre a funcionalidade dos 
solos. Revisões sobre o desenvolvimento e o uso de PTFs podem ser encontradas em Rawls et al. 
(1991), Pachepsky et al. (1999), Wösten (1997) e Wösten et al. (2001).  

No Brasil, e mais especificamente na Amazônia, são escassos os estudos sobre PTFs. 
Estimativas da condutividade hidráulica de Latossolos Amarelos cauliníticos da Amazônia 
baseadas em curvas de retenção de umidade, foram obtidas por Tomasella et al. (1997). A 
validação dessas e de outras PTFs dependem da existência de dados medidos e/ou determinados, 
o que é bastante escasso na Amazônia. Isso pode ser melhorado com amostragens adicionais 
concentradas em áreas de estudos específicos.  

Neste trabalho, utilizou-se dados morfológicos oriundos 198 perfis de solos descritos 
numa área ao sul do estado do Amazonas, para a predição de PTFs para a estimativa da 
porosidade total do solo (PTFs estáticas) e para melhor compreender a funcionalidade dos solos. 
A determinação normal da porosidade em laboratório, por cálculo, depende de dados de 
densidade real e densidade do solo, em geral escassos e/ou inexistentes em levantamentos de 
solos, ou de determinações em amostras indeformadas (Embrapa,1997). Uma análise exploratória 



dos dados foi realizada, a fim de se obter uma melhor compreensão dos dados de suas relações. 
Algumas propriedades do solo foram escolhidas para serem utilizadas como variáveis preditoras 
na construção de PTFs para estimar a porosidade total desses solos, usando-se técnicas de árvores 
de decisão (decison tree). Num primeiro momento, testou-se apenas as variáveis textura e 
estrutura (classes), as quais podem ser obtidas rapidamente no campo (Figura 1).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1– Predição da porosidade total a partir da casse de textura e da estrutura do solo 

 
Em seguida, testou-se as frações granulométricas (%) (determinadas em laboratório) e 

comuns em todos os levantamentos. O resultado predito foi krigado e plotado no triângulo de 
textura (Figura 2). Na terceira tentativa, usou-se além das frações granulométricas, o teor de 
carbono orgânico, determinado em laboratório (variável contínua), escrevendo-se no final, as 
equações das PTFs obtidas (Figura 3).  

Esses resultados mostram a possibilidade de se utilizar os dados existentes nos 
levantamentos tradicionais para a estimativa de outras propriedades do solo que são normalmente 
escassas ou inexistentes, devido à sua dificuldade de determinação e/ou custos elevados. 
Observa-se que apesar dos baixos valores de R2, as PTFs estimadas podem ser úteis quando não 
se tem dados sobre a propriedade do solo que se deseja estudar e, desde que aplicadas para as 
mesmas condições regionais. Observa-se ainda, que os valores de R2 podem ser melhorados 
quando se inclui como preditoras, mais variáveis com melhores correlações, como foi o caso para 
a estimativa da porosidade total neste estudo. Quando utilizamos apenas a classe textural, o R2 foi 
0,15; utilizando-se a classe de textura e a estrutura, o R2 foi de 0,23; utilizando-se as frações 
granulométricas, o R2 foi de 0,26 e chegou a 0,30 quando além destas, utilizou-se também o teor 
de carbono orgânico como variável preditora. Essa melhoria da capacidade preditora das PTFs 
está evidentemente, na dependência da disponibilidade de dados de outras propriedades do solo 
que estejam relacionadas com aquela que se pretende predizer. Caso essas propriedades tenham 
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que ser determinadas antes, deve-se analisar o custo que isso implica e o que elas representam em 
termos de precisão (em função dos objetivos almejados), para que não se perca a eficiência da 
predição. Uma outra maneira de melhorar as estimativas das PTFs, é construi-las para dados mais 
específicos, como para uma determinada classe de solo ou uma mesma condição regional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Predição da porosidade total do solo a partir da granulometria 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3 – Predição da porosidade do solo a partir das frações granulométricas e do teor de 
carbono orgânico 
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Embora os coeficientes de ajuste dos modelos apresentados possam ser considerados baixos, é 
interessante ressaltar uma outra aplicação deste tipo de abordagem quantitativa, ou seja, como 
ferramenta adicional para compreensão das relações ou condicionantes de uma característica do 
solo de uma determinada região ou área de estudo. Neste sentido, para a característica meramente 
ilustrativa deste trabalho, observa-se que para o caso da Região Sul do Estado do Amazonas, 
onde a textura muito argilosa domina a paisagem, a porosidade é função apenas do teor de argila 
e carbono presente no solo, indicando a ocorrência de pelo menos dois “clusters” bem diversos, 
caracterizando os solos argilosos e os arenosos que, se modelados separadamente, certamente 
resultariam em estimativas com maiores R2. Uma outra possível aplicação das PTFs seria o uso 
dessa ferramenta  para a melhor definir os limites quantitativos das características diagnósticas 
para fins de evolução de Sistemas de Classificação do Solo, o que certamente estaria na 
dependência da construção de uma Base de Dados dos solos sólida e representativa de todas as 
ocorrências. 
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